
Q U A D R O S
Dizem  os jornais que os m ortos t i­

veram  um  D ia d« Finados m uito fr a ­
co; com o era dom ingo, os v ivos fo ­
ram  dar um  passeio p or ai, m urm u­
rando talvez que não é ju sto  que os 
m ortos, gozando do descanso eterno, 
atrapalhem  o nosso, que é apenas 
sem anal. Os m ortos ricos foram  os 
m ais prejudicados, pois sábado m u i­
ta gente subiu a serra e só voltou 
na segunda, ou no dom ingo à noite. 
N ão houve 06 jogos do campeonato, 
m as o am istoso A m érica  e A tlético  
pegou um bom público, apesar da 
festa  fúnebre.

O que tudo d eve ter sido m iuda- 
m ente com entado de túm ulo a tú ­
m ulo, in clu sive a escasseí e pouca 
beleza das flores. Sim , êles falaram  
mal de nós, e se sentiram  um pou- 
co m ais m ortes.

Entrem entes, a vida  continua, e a 
jovem  senhora L yg ia  C lark, que hâ 
dois anos estuda p in tu ra , abriu  no 
M inistério da E ducação um a exp o­
sição de desenhos, guaches e óleos. 
Fui lá. m as v i m enos os quadros que 
a gente que apareceu. L y g ia  está em 
plena fase de procura, sen sível a vá­
rias influências consecutivas, p in ­
tando e aprendendo, e procurando a 
exp ressão m ais adequada á  sua p er­
sonalidade —  pois aconteee que isso 
ela tem . É uma bela dem onstração 
de talento verdadeiro e  estudo sério.

C ícero Dias está voltando de S. 
Paulo para exp o r no Rio. Sem pre 
acharei que o abstracionism o é m e­
nos um a libertação que um a lim ita­
ção —  o pintor se deixan do ven cer 
pela pintura — m as se alguém  d u ­
vidasse da sinceridade de C ícero eu 
gostaria de lhe m ostrar um quadro 
dêle que eu conheço e que m e p a ­
rece histórico. Há um a figura  de 
m ulher entre plantas e  flores; no 
fundo, duas casinhas, e entre elas 
um coqueiro que m e dá a im pressão 
de haver o m ar lá atrás. . Tudo. p er­
nam bucano. Mas no tratam ento das 
fôlhas e de uma das casas é fácil 
ser.tir o deleite das form as e das cô- 
res em si mesmas, e não pelo que 
representam ; são duas zonas em  que 
a pintura vai se purifican do. Jogan­
do o seu próprio Jô-iô plástico, se­
duzindo o pintor para a aventura da 
abstração. C ícero Já deixara  a an e­
dota lirica, tom ava conta do óleo; 
dentro, em pouco essas fôlhas tom a­
riam  conta do quadro, tapariam  a 
m ulher e a paisagem , e  então dei­
xariam  de ser fôlhas para ser ape­
nas um quadro.

Se o dono d 6sse quadro não fôese 
tão cium ento déle. eu sugeriria a C í­
cero que o m ostrasse em sua e x ­
posição. Mas o dono sou eu, êle  es­
tá na m inha parede, e daqui não 
sai, daqui ninguém  m 'o tira. A té 
amnnhã.
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